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ANEXO

Reembolso de custos de assistência

1 — a) As Partes suportarão os custos das respectivas
acções de combate à poluição, de acordo com a alínea i)
ou com a alínea ii), excepto se, antes do incidente de
poluição por hidrocarbonetos, tiver sido celebrado um
acordo, de base bilateral ou multilateral, relativo a dis-
posições, de ordem financeira, de gestão de acções das
Partes, em matéria de incidentes de poluição por
hidrocarbonetos.

i) Se a acção foi realizada por uma Parte, por solicitação
de uma outra, a Parte que a requereu rembolsará a Parte
que lhe prestou assistência dos custos dessa acção. A Parte
que solicita auxílio poderá cancelá-lo em qualquer
momento, mas, neste caso, suportará os custos já realizados
ou cometidos pela Parte que presta assistência.

ii) Se a acção foi realizada por uma Parte, por sua
livre iniciativa, esta Parte suportará os custos da sua acção.

b) Serão aplicados os princípios estabelecidos na alí-
nea a), excepto se as Partes interessadas outros acor-
darem em situações especiais.

2 — Os custos de uma acção realizada por uma Parte
a pedido de uma outra serão calculados com equidade,
de acordo com a lei e com a prática corrente da Parte
que presta assistência, no tocante a reembolso desses
custos, se de outro modo não for acordado.

3 — A Parte que solicita assistência e a Parte que
a presta cooperarão, quando oportuno, no sentido de
dar por encerrado qualquer processo instaurado em res-
posta a um pedido de compensação. Para tal, as mesmas
terão em devida consideração os regimes legais exis-
tentes. Se a acção empreendida não permitir a plena
compensação das despesas efectuadas no decurso da
operação de assistência, a Parte que solicitou assistência
poderá pedir à Parte que a prestou que desista do reem-
bolso das despesas que excedem os montantes compen-
sados ou que reduza os custos calculados de acordo
com o parágrafo 2. Poderá, também, solicitar um adia-
mento do reembolso desses custos.

Ao fazer a apreciação de um tal pedido, as Partes
que prestam assistência deverão ter em consideração
as necessidades dos países em desenvolvimento.

4 — As disposições da presente Convenção não serão
interpretadas no sentido de prejudicar, de algum modo,
os direitos das Partes a receber de terceiras os custos
de acções de combate à poluição ou a ameaça de polui-
ção, nos termos de outras disposições e regras da legis-
lação nacional e internacional aplicáveis.

Será dada atenção especial à Convenção Internacio-
nal sobre a Responsabilidade Civil pelos Prejuízos Devi-
dos à Poluição por Hidrocarbonetos, de 1969, e a Con-
venção Internacional para a Constituição de Um Fundo
Internacional para a Compensação pelos Prejuízos Devi-
dos à Poluição por Hidrocarbonetos, 1971, bem como
a qualquer emenda subsequente a estas Convenções.

REGIÃO AUTÓNOMA DOS AÇORES

Presidência do Governo

Decreto Regulamentar Regional n.o 1/2006/A

Aprova a orgânica e o quadro de pessoal da Secretaria Regional
da Agricultura e Florestas (SRAF)

Na sequência da alteração à estrutura orgânica do
VIII Governo Regional, operada pelo Decreto Regu-

lamentar Regional n.o 38-A/2004/A, de 11 de Dezembro,
a até então Secretaria Regional da Agricultura e Pescas
passou a designar-se, por ter deixado de deter com-
petências na área das pescas, por Secretaria Regional
da Agricultura e Florestas, constituindo, assim, o depar-
tamento do Governo da Região Autónoma dos Açores
com competência na política regional nos sectores da
agricultura, pecuária e florestas.

Desta forma, impõe-se proceder à alteração da orgâ-
nica da ex-Secretaria Regional da Agricultura e Pescas,
aprovada pelo Decreto Regulamentar Regional
n.o 13/2000/A, de 8 de Maio, e alterada pelo Decreto
Regulamentar Regional n.o 31/2002/A, de 22 de Novem-
bro, aprovando a orgânica do novo departamento, que
melhor se ajusta à dinâmica e à evolução entretanto
verificadas.

Atendendo às alterações orgânicas operadas pelo
Decreto Regulamentar Regional n.o 38-A/2004/A, de
11 de Dezembro, e ao alargamento das competências
da Secretaria Regional da Agricultura e Florestas
(SRAF), decorrentes de imperativos comunitários, é
alterado o respectivo quadro de pessoal.

Foram observados os procedimentos decorrentes da
Lei n.o 23/98, de 26 de Maio.

Assim:
Nos termos do n.o 6 do artigo 231.o da Constituição

e da alínea p) do artigo 60.o do Estatuto Político-Ad-
ministrativo da Região Autónoma dos Açores, o
Governo Regional decreta o seguinte:

Artigo 1.o

Objecto

São aprovados a orgânica e o quadro de pessoal da
Secretaria Regional da Agricultura e Florestas, abre-
viadamente designada por SRAF, os quais constam, res-
pectivamente, dos anexos I e II do presente decreto regu-
lamentar regional, dele fazendo parte integrante.

Artigo 2.o

Transição do pessoal

A transição do pessoal para o quadro anexo II do
presente diploma far-se-á mediante lista nominativa, nos
termos da lei.

Artigo 3.o

Disposição transitória

1 — Os actuais mestres florestais-coordenadores da
Direcção Regional dos Recursos Florestais providos na
categoria a título definitivo são remunerados pelo
índice 455 da tabela salarial do regime geral do fun-
cionalismo público.

2 — O disposto no número anterior vigorará até à
vacatura dos dois lugares actualmente providos a título
definitivo.

Artigo 4.o

Revogação

São revogados os Decretos Regulamentares Regio-
nais n.os 13/2000/A, de 8 de Maio, e 31/2002/A, de 22
de Novembro.
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Artigo 5.o

Vigência

O presente diploma entra em vigor no dia seguinte
ao da sua publicação.

Aprovado em Conselho do Governo Regional,
em Vila Nova do Corvo, em 11 de Novembro
de 2005.

O Presidente do Governo Regional, Carlos Manuel
Martins do Vale César.

Assinado em Angra do Heroísmo em 19 de
Dezembro de 2005.

Publique-se.

O Ministro da República para a Região Autónoma
dos Açores, Álvaro José Brilhante Laborinho Lúcio.

ANEXO I

Orgânica da Secretaria Regional da Agricultura e Florestas

CAPÍTULO I

Natureza, missão e atribuições

Artigo 1.o

Natureza e missão

A Secretaria Regional da Agricultura e Florestas,
abreviadamente designada por SRAF, é o departamento
do Governo da Região Autónoma dos Açores que define
e executa a política regional nos sectores agrícola, pecuá-
rio e florestal nos seus diversos aspectos e sob uma
perspectiva global e integrada.

Artigo 2.o

Atribuições

Constituem atribuições da SRAF, designadamente:

a) A definição da política regional nos domínios agrí-
cola, pecuário e florestal, promovendo e coorde-
nando as acções necessárias à sua execução;

b) A gestão e conservação dos recursos florestais
e cinegéticos, bem como dos terrenos baldios
e das reservas florestais de recreio, com excep-
ção daquelas que estejam classificadas como
reservas florestais naturais;

c) O apoio às actividades económicas relacionadas
com a produção, industrialização, transforma-
ção e comercialização no âmbito dos sectores
agrícola, pecuário e florestal.

Artigo 3.o

Do Secretário Regional

Ao Secretário Regional da Agricultura e Florestas
compete assegurar a prossecução das atribuições pre-
vistas no artigo antecedente, designadamente:

a) Definir e fazer executar as políticas regionais
nos sectores de competência da SRAF;

b) Superintender e coordenar toda a acção da SRAF;
c) Orientar e coordenar os órgãos e serviços que

estejam na sua directa dependência;
d) Promover a cooperação funcional dos diversos

órgãos e serviços da SRAF;

e) Promover formas de cooperação, de assistência
e de coordenação de acções com outras enti-
dades, públicas ou privadas, nacionais ou estran-
geiras.

CAPÍTULO II

Órgãos e serviços e suas competências

Artigo 4.o

Estrutura

Para a prossecução dos seus objectivos, a SRAF dis-
põe dos seguintes órgãos e serviços:

a) Órgão de carácter consultivo:

Conselho Regional da Agricultura, Florestas
e Desenvolvimento Rural (CRAFDR);

b) Serviços executivos:

Gabinete de Planeamento (GP);
Divisão Administrativa e Financeira (DAF);
Direcção Regional do Desenvolvimento

Agrário (DRDA);
Direcção Regional dos Assuntos Comunitá-

rios da Agricultura (DRACA);
Direcção Regional dos Recursos Florestais

(DRRF);

c) Serviços executivos periféricos:

Serviços de desenvolvimento agrário de ilha.

Artigo 5.o

Cooperação funcional

Os órgãos e serviços da SRAF funcionam em estreita
cooperação e interligação funcional, com vista à plena
execução das políticas regionais, para a prossecução dos
objectivos definidos, designadamente na elaboração
comum de programas e projectos de investigação e
desenvolvimento.

Artigo 6.o

Estrutura de missão e equipas de projecto

Poderão ser criadas estruturas de missão e equipas
de projecto, nos termos da legislação aplicável, sempre
que a natureza dos objectivos o aconselhe e o Secretário
Regional o julgue necessário.

SECÇÃO I

Órgão de carácter consultivo

Artigo 7.o

Natureza e competências

1 — O Conselho Regional da Agricultura, Florestas
e Desenvolvimento Rural (CRAFDR) é um órgão con-
sultivo do Secretário Regional.

2 — Ao CRAFDR compete apoiar o Secretário
Regional na formulação das linhas gerais de acção nos
sectores da competência da SRAF, assegurando o diá-
logo e a cooperação com entidades e organizações de
âmbito regional.

3 — O Governo Regional definirá, por decreto regu-
lamentar regional, a composição e as normas de fun-
cionamento daquele órgão.
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SECÇÃO II

Serviços executivos

SUBSECÇÃO I

Artigo 8.o

Gabinete de Planeamento

(definição e competência)

1 — Ao GP cabe a direcção e coordenação dos seguin-
tes serviços de apoio técnico:

a) Divisão de Estudos e Planeamento (DEP);
b) Divisão de Assuntos Jurídicos (DAJ);
c) Divisão de Informática (DI).

2 — O GP é dirigido por um director, equiparado,
para todos os efeitos, a subdirector regional.

Artigo 9.o

Divisão de Estudos e Planeamento

Compete à DEP, designadamente:

a) Assistir tecnicamente o Secretário Regional,
fornecendo-lhe análises e informações e habi-
litando-o com os demais instrumentos neces-
sários à definição, coordenação e execução das
actividades da SRAF;

b) Preparar, em estreita colaboração com os res-
tantes órgãos e serviços da SRAF, os planos
anuais e de médio prazo;

c) Promover, em estreita colaboração com os
demais órgãos e serviços, as acções necessárias
à preparação e elaboração do orçamento;

d) Elaborar programas, projectos e estudos sobre
assuntos que lhe sejam atribuídos;

e) Acompanhar a execução material e financeira
dos programas, projectos e restantes medidas
políticas;

f) Proceder à análise e avaliação técnico-econó-
mica dos projectos de investimento e outras
medidas políticas que sejam da responsabilidade
da SRAF;

g) Estabelecer os métodos e critérios de recolha
da informação estatística, por sectores, que
sejam de interesse para a análise e avaliação
referidas na alínea precedente;

h) Coordenar as acções relacionadas com a União
Europeia, nomeadamente assegurando uma
correcta orientação dos serviços da SRAF nas
acções internas decorrentes da aplicação dos
normativos comunitários;

i) Assegurar as adequadas ligações com os órgãos
regionais e nacionais com responsabilidades em
matéria comunitária, assim como em outras
áreas de relevância para o correcto desempenho
das suas atribuições.

Artigo 10.o

Divisão de Assuntos Jurídicos

À DAJ compete, designadamente:

a) Assegurar a prestação de consultoria jurídica
e apoio legislativo e contencioso ao Secretário
Regional;

b) Prestar informações de natureza técnico-jurí-
dica a todos os órgãos e serviços da SRAF;

c) Elaborar pareceres sobre projectos e propostas
de diplomas legais referentes a áreas de acti-
vidade ou matérias de competência da SRAF;

d) Organizar e manter actualizados, em colabora-
ção com a DI, os ficheiros de legislação e biblio-
grafia jurídica.

Artigo 11.o

Divisão de Informática

1 — A DI é um serviço de apoio a toda a SRAF
no âmbito da informatização dos serviços, competin-
do-lhe, designadamente:

a) Estudar o desenvolvimento dos meios informá-
ticos da SRAF, propondo e mantendo actua-
lizado o plano de informatização;

b) Assegurar o correcto funcionamento de todo
o sistema informático;

c) Estudar sistemas, realizar projectos de informá-
tica e garantir a manutenção das aplicações em
exploração;

d) Propor a aquisição de equipamentos e zelar pelo
material existente;

e) Colaborar com os órgãos e serviços da SRAF
nas tarefas de processamento de dados;

f) Assessorar, no seu âmbito, o Secretário Regio-
nal, fornecendo-lhe as informações e os elemen-
tos necessários à sua acção.

2 — No âmbito das atribuições da DI, poderá ser
nomeado um coordenador técnico, nos termos do dis-
posto no Decreto-Lei n.o 97/2001, de 26 de Março.

SUBSECÇÃO II

Artigo 12.o

Divisão Administrativa e Financeira

(definição e competência)

1 — Cabe à DAF apoiar o Gabinete do Secretário
Regional nos domínios dos recursos humanos, finan-
ceiros e patrimoniais e ainda assegurar a execução dos
serviços de carácter administrativo comuns aos diversos
órgãos e serviços da SRAF, para o que lhe compete,
designadamente:

a) Colaborar na preparação, execução e controlo
do orçamento;

b) Assegurar o serviço de contabilidade;
c) Assegurar a aquisição e gestão dos bens patri-

moniais;
d) Assegurar a gestão do pessoal;
e) Assegurar o expediente, o arquivo e documen-

tação gerais da SRAF;
f) Executar serviços de carácter administrativo.

2 — A DAF compreende as seguintes secções:

a) Secção de Pessoal, Expediente e Arquivo (SPEA);
b) Secção de Contabilidade e Património (SCP).

3 — A DAF compreenderá, ainda, secções adminis-
trativas afectas a diferentes serviços operativos, nos ter-
mos definidos na presente orgânica, às quais competem
todos os trabalhos de carácter administrativo delegados
pelo chefe da Divisão.
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Artigo 13.o

Secção de Pessoal, Expediente e Arquivo

À SPEA compete, designadamente:
a) Organizar e manter actualizado o cadastro e

registo biográfico do pessoal da SRAF;
b) Executar as acções necessárias à organização

e instrução dos processos referentes às várias
fases e aspectos da vida profissional do pessoal;

c) Emitir certidões e outros documentos;
d) Assegurar os procedimentos necessários a garantir

a efectividade, segurança e benefícios sociais do
pessoal, bem como proceder ao processamento
dos respectivos vencimentos e demais remu-
nerações;

e) Assegurar o registo, classificação, expediente,
arquivo e controlo de toda a documentação do
Gabinete do Secretário Regional e dos órgãos
de apoio técnico e instrumental;

f) Apoiar administrativamente, nomeadamente exe-
cutando trabalhos de processamento de texto e
reprografia, o Gabinete do Secretário Regional e
os órgãos de apoio técnico e instrumental.

Artigo 14.o

Secção de Contabilidade e Património

À SCP compete, designadamente:
a) Colaborar com os demais órgãos e serviços,

nomeadamente o GP, nas acções necessárias à
elaboração do orçamento da SRAF;

b) Propor e controlar a execução do orçamento
da SRAF;

c) Elaborar as propostas de alteração orçamental
e de transferência de verbas dentro do orça-
mento da SRAF;

d) Assegurar o processamento das receitas e despe-
sas, bem como o respectivo controlo orçamental;

e) Conferir, classificar e arquivar os documentos
contabilísticos;

f) Organizar e manter actualizado o cadastro do
património afecto à SRAF;

g) Organizar os processos referentes à aquisição,
compra ou arrendamento de instalações e os
referentes às obras de construção, adaptação,
reparação e conservação das mesmas;

h) Assegurar o apetrechamento dos órgãos e ser-
viços, organizando os processos para a aquisição
de equipamentos, nos termos da lei.

SUBSECÇÃO III

Direcção Regional do Desenvolvimento Agrário

Artigo 15.o

Competência e estrutura

1 — À DRDA compete apoiar o Secretário Regional
na formulação da política agrícola regional, bem como
orientar, coordenar e controlar a sua execução ao nível
regional e local.

2 — A DRDA dispõe dos seguintes serviços:

a) Direcção de Serviços de Agricultura e Pecuária
(DSAP);

b) Direcção de Serviços de Veterinária (DSV);
c) Divisão Administrativa, Financeira e de Planea-

mento (DAFP).

3 — No âmbito das suas competências, a DRDA será
apoiada pelos serviços de desenvolvimento agrário de ilha.

Artigo 16.o

Direcção de Serviços de Agricultura e Pecuária

1 — À DSAP compete, designadamente:

a) Orientar e coordenar as actividades dos serviços
nela integrados;

b) Assegurar a recolha e tratamento da informação
necessária à elaboração da regulamentação a
aplicar na Região no domínio da protecção da
produção agrícola;

c) Promover os estudos necessários à regulamen-
tação nos domínios da fitossanidade e do mate-
rial de propagação das plantas;

d) Promover e coordenar os estudos de adaptação
e produção de semente base, de outras sementes
e de material vegetativo para propagação de
espécies agrícolas de interesse regional, contro-
lando a qualidade e procedendo à sua cer-
tificação;

e) Assegurar a diagnose e zonagem dos inimigos
das culturas, estudar e promover a execução das
acções de combate a pragas e doenças, infes-
tantes e outros agentes patogénicos de espécies
vegetais;

f) Garantir a inspecção fitossanitária dos produtos
agrícolas importados, cooperando com outros
organismos na emissão de pareceres relativos
à sua qualidade, bem como a certificação dos
exportados;

g) Cooperar com outras entidades oficiais na
detecção de pragas e doenças que possam, even-
tualmente, existir em produtos de origem vege-
tal;

h) Emitir certificados de qualidade e origem;
i) Estudar e promover a montagem de unidades

de quarentena e as acções necessárias ao cum-
primento das normas nacionais e internacionais
no domínio das suas atribuições;

j) Promover, na área da experimentação agrícola
e pecuária, o desenvolvimento e a execução de
ensaios nos domínios da produção e efectuar
o acompanhamento das unidades experimentais
e de demonstração;

k) Fomentar a actividade da extensão rural, através
da difusão de conhecimentos técnicos adquiri-
dos, e da formação de grupos homogéneos por
zonas, culturas ou locais;

l) Promover, em colaboração com outras entida-
des, o estudo e definição das culturas e raças
melhor adaptadas e o estudo dos sistemas de
exploração mais adequados às características
das diferentes zonas agro-ecológicas e condições
sócio-económicas existentes;

m) Assegurar o estudo e definição dos tipos de ins-
talações e equipamentos mais aconselháveis a
uma correcta exploração, atentos os condicio-
nalismos referidos na alínea anterior e o seu
correcto enquadramento ambiental;

n) Promover a divulgação, junto dos produtores,
da informação relativa à área do desenvolvi-
mento agro-rural;

o) Estabelecer normas técnicas e supervisionar as
actividades de melhoramento animal, nomea-
damente a inseminação artificial, o contraste lei-
teiro, a inscrição em registos zootécnicos ou
livros genealógicos, e promover a avaliação
genética de reprodutores;
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p) Elaborar e executar o plano nacional de con-
trolo dos resíduos de pesticidas em produtos
de origem vegetal;

q) Promover a elaboração e execução de planos
de formação profissional de agricultores e tra-
balhadores rurais, bem como de técnicos e
jovens em regime de alternância.

2 — A DSAP compreende o Laboratório Regional
de Sanidade Vegetal (LRSV).

3 — O director de serviços da DSAP acumula, para
todos os efeitos, a direcção do LRSV.

4 — Na dependência da DSAP funciona, na DRDA,
um núcleo de serviços chefiado por um coordenador,
nomeado nos termos do disposto no Decreto Legislativo
Regional n.o 2/2005/A, de 9 de Maio.

Artigo 17.o

Direcção de Serviços de Veterinária

1 — À DSV compete, designadamente:

a) Elaborar, definir, coordenar e avaliar o desen-
volvimento das acções de defesa sanitária, ine-
rentes aos programas de epidemiovigilância,
controlo e erradicação das doenças infecto-con-
tagiosas e parasitárias dos animais, tendo em
vista uma maior produtividade, rentabilidade e
qualidade;

b) Organizar e propor medidas de emergência
(planos de alerta), promover acções de simu-
lação e assegurar a operacionalidade do equi-
pamento e material sanitário, tendo em vista
as referidas acções;

c) Organizar e tratar informação relativa à saúde ani-
mal, através de sistemas nacionais de base de dados,
e proceder à recolha de informação estatística refe-
rente às acções profiláticas e de saneamento;

d) Colaborar na elaboração de legislação e ou
outras normas ou regulamentos, no âmbito da
protecção e bem-estar dos animais, nomeada-
mente os de interesse pecuário, de companhia,
selvagens e os utilizados na investigação ou
experimentação, espectáculos e exposições;

e) Promover, divulgar, acompanhar, controlar e
fiscalizar as actividades que digam respeito aos
animais referidos na alínea anterior, com o
objectivo de assegurar o respeito pelos seus
direitos;

f) Promover, com outras entidades públicas ou pri-
vadas, nomeadamente com as sociedades zoó-
filas, a aplicação de medidas legais ou regula-
mentares, destinadas à protecção e ao bem-estar
dos animais, quer quanto ao seu habitat, quer
no que se refere ao seu alojamento, maneio,
utilização, transporte e abate;

g) Coordenar a actividade dos veterinários muni-
cipais e outras entidades no âmbito da sanidade
animal e higiene pública veterinária;

h) Colaborar na implementação de acções de escla-
recimento e sensibilização no âmbito da edu-
cação sanitária e defesa da saúde pública, desen-
volvendo e coordenando acções de educação
sanitária veterinária;

i) Colaborar com outras entidades em tudo o que
se mostrar necessário à prossecução dos seus
objectivos;

j) Garantir as acções necessárias à execução dos
sistemas nacionais de identificação e registo de
animais.

2 — A DSV compreende os seguintes serviços:

a) Divisão de Higiene Pública Veterinária (DHPV);
b) Laboratório Regional de Veterinária (LRV).

Artigo 18.o

Divisão de Higiene Pública Veterinária

À DHPV compete, designadamente:

a) Definir as normas de funcionamento e actuação
dos inspectores sanitários, tendo em vista a sal-
vaguarda da genuinidade e salubridade das
matérias-primas e demais produtos frescos de
origem animal;

b) Definir, regulamentar e coordenar a actividade
dos médicos veterinários oficiais e as acções de
inspecção hígio-sanitária dos produtos animais
destinados ao consumo público ou à indústria;

c) Emitir parecer técnico sobre os projectos de ins-
talação e equipamentos destinados ao abate, ins-
pecção, laboração, manipulação, preparação,
tratamento, armazenamento e distribuição de
produtos frescos de origem animal;

d) Proceder à aprovação e registo oficial, defi-
nindo, verificando e controlando as condições
hígio-sanitárias de funcionamento dos estabe-
lecimentos referidos nas alíneas anteriores, pro-
ceder ao seu licenciamento e atribuir o número
de controlo veterinário;

e) Participar nos inquéritos epidemiológicos leva-
dos a efeito pelas autoridades de saúde na
sequência de surtos e toxinfecções alimentares
no âmbito da medicina veterinária;

f) Assegurar a execução de medidas destinadas a
garantir a qualidade das matérias-primas e de
subprodutos agro-alimentares destinados ao
consumo público nas suas várias fases de pro-
dução, armazenagem e transporte;

g) Elaborar e divulgar as normas relativas aos con-
trolos veterinários aplicáveis às trocas intraco-
munitárias e às importações e exportações de
países terceiros de animais e produtos frescos
de origem animal destinados ao consumo
humano ou outros fins e produtos de origem
vegetal destinados à alimentação animal,
incluindo a emissão de certificados sanitários,
de salubridade e outra documentação de acom-
panhamento das mercadorias, em conformidade
com a legislação regional, nacional e comu-
nitária;

h) Assegurar a participação em todas as reuniões
relacionadas com os controlos veterinários dos ani-
mais e produtos frescos de origem animal, divul-
gando às entidades competentes toda a informa-
ção relevante para a execução daqueles controlos;

i) Coordenar a actividade dos inspectores sanitá-
rios distribuídos pelos diversos serviços opera-
tivos da SRAF.

Artigo 19.o

Laboratório Regional de Veterinária

1 — Ao LRV compete, designadamente:

a) Executar os trabalhos de apoio laboratorial
necessários à prossecução das atribuições da
DSV e da DHPV, com a realização de análises
no âmbito da anátoma e histo-patologia, bac-
teriologia, virulogia, micologia, imunologia, quí-
mica, biologia molecular, toxicologia e genética;
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b) Colaborar na elaboração e execução do plano
nacional de pesquisa de resíduos e no plano
de controlo de alimentos para animais, nomea-
damente na pesquisa de substâncias proibidas;

c) Colaborar com as entidades fiscalizadoras na
execução de análises de controlo microbiológico
de alimentos de origem animal ou destinados
à alimentação animal;

d) Planear e executar trabalhos de investigação
aplicada nas áreas de grande interesse econó-
mico e sanitário a nível regional;

e) Coordenar e orientar, em termos técnicos, as
actividades dos núcleos laboratoriais das restan-
tes ilhas.

2 — O LRV é dirigido por um director, equiparado,
para todos os efeitos, a chefe de divisão.

Artigo 20.o

Divisão Administrativa, Financeira e de Planeamento

1 — À DAFP compete, designadamente:

a) Assistir tecnicamente o director regional, for-
necendo-lhe análises e informações e habilitan-
do-o com os demais instrumentos necessários
à definição, coordenação e execução das acti-
vidades da DRDA;

b) Assegurar a análise e o processamento dos ele-
mentos relacionados com os vencimentos, remu-
nerações e outros abonos de pessoal afecto aos
serviços de apoio técnico e administrativo da
DRDA, bem como dos descontos que sobre eles
incidam, e a elaboração dos documentos que
lhes servem de suporte;

c) Preparar a proposta de orçamento referente à
DRDA;

d) Colaborar com os restantes órgãos e serviços
da SRAF na elaboração dos planos anuais e
de médio prazo;

e) Elaborar programas, projectos e estudos sobre
assuntos que lhe sejam atribuídos;

f) Assegurar os procedimentos administrativos e
o processamento das despesas referentes à exe-
cução de projectos e programas comuns a mais
de um serviço da DRDA;

g) Assegurar a recolha e o encaminhamento para
a DAF dos elementos referentes à gestão e
administração de pessoal;

h) Elaborar e manter actualizado o inventário do
património afecto à DRDA;

i) Promover a aquisição e arrendamento de bens,
equipamentos e material necessários ao funciona-
mento da DRDA, bem como a realização de obras;

j) Assegurar a gestão, conservação e segurança do
património afecto à DRDA;

k) Assegurar o registo, classificação, expediente,
arquivo e controlo da documentação da DRDA;

l) Executar serviços de carácter administrativo;
m) Colaborar na recolha de informação estatística;
n) Assegurar a prestação de consultoria jurídica

e o apoio legislativo ao director regional;
o) Prestar informações de natureza técnico-jurí-

dica a todos os serviços da DRDA;
p) Assegurar a prestação de apoio jurídico e téc-

nico, nomeadamente, nas áreas de pessoal e de
elaboração e acompanhamento do orçamento
e do plano de investimentos aos serviços de
desenvolvimento agrário de ilha, no âmbito das
competências desta Direcção Regional.

2 — No âmbito da DAFP existirá a Secção de Apoio
Administrativo (SAA), dependendo também da DAF,
nos termos definidos no n.o 3 do artigo 12.o

SUBSECÇÃO IV

Direcção Regional dos Assuntos Comunitários da Agricultura

Artigo 21.o

Competência e estrutura

1 — À DRACA compete apoiar o Secretário Regio-
nal na formulação da política agrícola regional no que
respeita à aplicação da política agrícola comunitária,
bem como orientar, coordenar e controlar a sua exe-
cução aos níveis regional e local.

2 — A DRACA dispõe dos seguintes serviços:

a) Direcção de Serviços de Desenvolvimento Rural
(DSDR);

b) Direcção de Serviços para os Regimes de Apoio
Directo (DRAD);

c) Divisão Administrativa, Financeira e de Pla-
neamento.

3 — No âmbito das suas competências, a DRACA
será apoiada pelos serviços de desenvolvimento agrário
de ilha.

Artigo 22.o

Direcção de Serviços de Desenvolvimento Rural

1 — À DSDR compete, designadamente:

a) Orientar e coordenar as actividades das divisões
nela integradas;

b) Apoiar a concepção, gestão, acompanhamento
e avaliação de programas de apoio ao sector
agrícola e pecuário em coordenação com os
outros órgãos e serviços da SRAF;

c) Assegurar a formação profissional adequada do
pessoal técnico e administrativo.

2 — A DSDR compreende as seguintes divisões:

a) Divisão de Apoio à Melhoria da Competitivi-
dade (DAMC);

b) Divisão de Apoio ao Meio Rural e à Agricultura
Sustentável (DAMRAS).

Artigo 23.o

Divisão de Apoio à Melhoria da Competitividade

À DAMC compete, designadamente:

a) Assegurar a concepção, gestão e acompanha-
mento de medidas de apoio à melhoria da com-
petitividade do sector agrícola relacionadas,
designadamente, com a modernização e rees-
truturação das explorações agrícolas, o desen-
volvimento de produções específicas, a utiliza-
ção de factores de produção, a gestão agrícola
e serviços de aconselhamento aos agricultores;

b) Assegurar a concepção, gestão e acompanha-
mento de medidas de apoio à reconstituição do
potencial de produção agrícola atingido por cau-
sas naturais e à concepção e execução de medi-
das de prevenção adequadas;

c) Coordenar a execução de inquéritos e outras
operações estatísticas, procedendo à recolha,
análise, registo e validação da informação rele-
vante para o desenvolvimento rural;
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d) Coordenar a recolha de informação técnico-
-económica referente às contabilidades agríco-
las no âmbito da Rede de Informação de Con-
tabilidade Agrícola (RICA);

e) Promover a divulgação dos normativos referen-
tes às áreas da sua competência;

f) Prestar, sempre que solicitado, apoio no âmbito
do ordenamento agrário.

Artigo 24.o

Divisão de Apoio ao Meio Rural e Agricultura Sustentável

À DAMRAS compete, designadamente:

a) Assegurar a concepção, gestão e acompanha-
mento de medidas de apoio ao meio rural rela-
cionadas, designadamente, com a diversificação
da economia rural, a qualidade de vida em meio
rural e a preparação e execução de estratégias
locais de desenvolvimento;

b) Assegurar a concepção, gestão e acompanha-
mento de medidas de apoio ao desenvolvimento
sustentável relacionadas, designadamente, com
a promoção da utilização sustentável das terras
agrícolas, a compensação de obstáculos naturais
e o bem-estar animal;

c) Promover a divulgação dos normativos referen-
tes às áreas da sua competência.

Artigo 25.o

Direcção de Serviços para os Regimes de Apoio Directo

À DSRAD compete, designadamente:

a) Assegurar o controlo administrativo das ajudas
e regimes de apoio;

b) Assegurar a gestão do sistema de identificação
parcelar;

c) Assegurar a gestão dos regimes de apoio directo
ao agricultor;

d) Apoiar a concepção, gestão, acompanhamento
e avaliação de programas em coordenação com
a DSDR e os outros serviços da SRAF;

e) Assegurar o acompanhamento e avaliação dos
sistemas, regimes e programa referidos nas alí-
neas anteriores;

f) Assegurar a divulgação das normas comunitá-
rias nacionais e regionais em matéria de regimes
de apoio directo;

g) Assegurar a formação profissional adequada do
pessoal técnico e administrativo.

Artigo 26.o

Divisão Administrativa, Financeira e de Planeamento

À DAFP compete, designadamente:

a) Assistir tecnicamente o director regional, for-
necendo-lhe análises e informações e habilitan-
do-o com os demais instrumentos necessários
à definição, coordenação e execução das acti-
vidades da DRACA;

b) Assegurar a análise e o processamento dos ele-
mentos relacionados com os vencimentos, remu-
nerações e outros abonos de pessoal afecto aos
serviços de apoio técnico e administrativo da
DRACA, bem como dos descontos que sobre
eles incidam, e a elaboração dos documentos
que lhes servem de suporte;

c) Preparar a proposta de orçamento referente à
DRACA;

d) Colaborar com os restantes órgãos e serviços
da SRAF na elaboração dos planos anuais e
de médio prazo;

e) Elaborar programas, projectos e estudos sobre
assuntos que lhe sejam atribuídos;

f) Assegurar os procedimentos administrativos e
o processamento das despesas referentes à exe-
cução de projectos e programas comuns a mais
de um serviço da DRACA;

g) Assegurar a recolha e o encaminhamento para
a DAF dos elementos referentes à gestão e
administração de pessoal;

h) Elaborar e manter actualizado o inventário do
património afecto à DRACA;

i) Promover a aquisição e arrendamento de bens,
equipamentos e material necessários ao funcio-
namento da DRACA, bem como a realização
de obras;

j) Assegurar a gestão, conservação e segurança do
património afecto à DRACA;

k) Assegurar o registo, classificação, expediente,
arquivo e controlo da documentação da
DRACA;

l) Executar serviços de carácter administrativo;
m) Colaborar na recolha de informação estatística;
n) Assegurar a prestação de consultadoria jurídica

e o apoio legislativo ao director regional;
o) Prestar informações de natureza técnico-jurí-

dica a todos os serviços da DRACA;
p) Assegurar a prestação de apoio jurídico e téc-

nico, nomeadamente nas áreas de pessoal e de
elaboração e acompanhamento do orçamento
e do plano de investimentos aos serviços de
desenvolvimento agrário de ilha, no âmbito das
competências desta Direcção Regional.

SUBSECÇÃO V

Direcção Regional dos Recursos Florestais

Artigo 27.o

Competência e estrutura

1 — À DRRF compete apoiar o Secretário Regional
na definição da política de ordenamento, protecção,
desenvolvimento e uso dos recursos florestais, cinegé-
ticos e piscícolas das águas interiores.

2 — A DRRF dispõe dos seguintes serviços:

a) Direcção de Serviços Florestais (DSF);
b) Divisão Administrativa, Financeira e de Planea-

mento (DAFP).

3 — A DRRF dispõe ainda de serviços operativos
para todas as ilhas.

Artigo 28.o

Direcção de Serviços Florestais

1 — À DSF cabe orientar, coordenar e acompanhar
a execução da política florestal nas diversas ilhas, bem
como a actividade de guarda florestal.

2 — A DSF compreende as seguintes divisões:

a) Divisão de Caça, Pesca e Parques (DCPP);
b) Divisão de Apoio ao Sector Florestal (DASF).
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Artigo 29.o

Divisão de Caça, Pesca e Parques

À DCPP compete a orientação, coordenação e apoio
aos sectores da caça, pesca, parques e reservas florestais,
designadamente:

a) Planear, promover e coordenar a execução de
actividades, estudos, programas e projectos rela-
cionados com a sua área de actuação;

b) Estudar e propor legislação e regulamentação
nas áreas da sua actuação;

c) Promover, em colaboração com a guarda flo-
restal, a fiscalização do cumprimento da legis-
lação e regulamentação em vigor nas diversas
áreas da sua actuação;

d) Assegurar o controlo das populações cinegéticas
que originem prejuízos, propondo medidas ade-
quadas à correcção da densidade das espécies,
em articulação com as demais entidades com
competência nesta matéria;

e) Planear e promover o ordenamento e a gestão
dos recursos cinegéticos e piscícolas das águas
interiores, bem como dos parques e reservas
florestais de recreio;

f) Promover a divulgação e informação, junto do
público em geral, das regras e princípios neces-
sários à boa prossecução das suas competências;

g) Colaborar com outros órgãos e serviços da admi-
nistração regional na concretização dos objec-
tivos de protecção da natureza, de conservação
dos recursos naturais e da valorização turística
da Região;

h) Recolher, tratar e analisar elementos estatísticos
relativos às actividades no âmbito da Direcção
de Serviços.

Artigo 30.o

Divisão de Apoio ao Sector Florestal

À DASF compete, designadamente:

a) Efectuar e assegurar o estudo e a elaboração
dos projectos de ordenamento e de exploração
florestal, quer nas áreas do sector público quer
nas do sector privado;

b) Proceder à realização do inventário florestal
regional e mantê-lo actualizado;

c) Promover a execução dos trabalhos de carto-
grafia florestal, de levantamentos topográficos
e outros que se mostrem necessários;

d) Planear e executar, em colaboração com os
diversos serviços da DRRF, um adequado pro-
grama de sinalização de propriedades, cami-
nhos, parques, viveiros e outras estruturas;

e) Organizar e apoiar todas as actividades rela-
cionadas com a aplicação da legislação e regu-
lamentação relativas à protecção de arvoredos,
nomeadamente quanto aos condicionamentos
de cortes, de transformação de cultura e rear-
borização das áreas exploradas;

f) Coordenar os serviços relacionados com a pro-
dução e distribuição de plantas;

g) Promover, coordenar e apoiar o fomento flo-
restal nas áreas do sector privado, nomeada-
mente através da aplicação de medidas de apoio
financeiro, linhas de crédito e assistência téc-
nica.

Artigo 31.o

Divisão Administrativa, Financeira e de Planeamento

1 — À DAFP compete, designadamente:
a) Assistir tecnicamente o director regional, for-

necendo-lhe análises e informações e habilitan-
do-o com os demais instrumentos necessários
à definição, coordenação e execução das acti-
vidades da DRRF;

b) Assegurar a análise e o processamento dos ele-
mentos relacionados com os vencimentos, remu-
nerações e outros abonos de pessoal afecto aos
serviços de apoio técnico e administrativo da
DRRF, bem como dos descontos que sobre eles
incidam, e a elaboração dos documentos que
lhes servem de suporte;

c) Preparar a proposta de orçamento referente à
DRRF:

d) Colaborar com os restantes órgãos e serviços
da SRAF na elaboração dos planos anuais e
de médio prazo;

e) Elaborar programas, projectos e estudos sobre
assuntos que lhe sejam atribuídos;

f) Assegurar os procedimentos administrativos e
o processamento das despesas referentes à exe-
cução de programas e projectos comuns a mais
de um serviço da DRRF;

g) Assegurar a recolha e encaminhamento para a
DAF dos elementos referentes à gestão e admi-
nistração de pessoal;

h) Elaborar e manter actualizado o inventário do
património afecto à DRRF;

i) Promover a aquisição e arrendamento de bens,
equipamentos e material necessários ao funcio-
namento da DRRF e a realização de obras;

j) Assegurar a gestão, conservação e segurança do
património afecto à DRRF;

k) Assegurar o registo, classificação, expediente,
arquivo e controlo da documentação da DRRF;

l) Executar serviços de carácter administrativo;
m) Colaborar na recolha de informação estatística;
n) Assegurar a prestação de consultoria jurídica

e o apoio legislativo ao director regional;
o) Prestar informações de natureza técnico-jurí-

dica a todos os serviços da DRRF.

2 — No âmbito da DAFP existirá a Secção de Apoio
Administrativo (SAA), dependendo também da DAF, nos
termos definidos no n.o 3 do artigo 12.o

Artigo 32.o

Unidades orgânicas

1 — A DRRF compreende as seguintes unidades
orgânicas geograficamente desconcentradas:

a) Serviço Florestal de Ponta Delgada (SFPD);
b) Serviço Florestal do Nordeste (SFN);
c) Serviço Florestal da Terceira (SFT);
d) Serviço Florestal do Pico (SFP);
e) Serviço Florestal do Faial (SFF);
f) Serviço Florestal de São Jorge (SFSJ);
g) Serviço Florestal das Flores e do Corvo (SFFC);
h) Serviço Florestal de Santa Maria (SFSM);
i) Serviço Florestal da Graciosa (SFG).

2 — Aos serviços referidos no número anterior com-
pete, nas respectivas ilhas, designadamente:

a) Executar todas as funções que lhes forem come-
tidas no âmbito das competências da DRRF;
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b) Elaborar o planeamento operacional das acções
necessárias à execução dos diversos programas
e projectos;

c) Gerir os recursos humanos, financeiros e mate-
riais que lhes estão afectos;

d) Promover a aplicação das disposições legais e
regulamentares nas áreas da sua actividade;

e) Colaborar com outros órgãos e serviços da
SRAF em tudo o que se julgue necessário.

3 — As unidades orgânicas geograficamente descon-
centradas são equiparadas, para todos os efeitos, a
divisões.

SECÇÃO III

Serviços executivos periféricos

Artigo 33.o

Serviços de desenvolvimento agrário de ilha

1 — No âmbito das suas competências, a DRACA
e a DRDA são apoiadas pelos serviços executivos peri-
féricos em todas as ilhas [SDA, de acordo com o previsto
na alínea c) do artigo 4.o].

2 — Os SDA funcionam na dependência directa do
Secretário Regional, articulando-se funcionalmente com
as DRDA e DRACA e cumprindo as suas orientações
no que respeita às respectivas áreas de actuação.

3 — São competências dos SDA, entre outras:
a) Elaborar o planeamento operacional das acções

necessárias à execução dos diversos programas
e projectos;

b) Gerir os recursos humanos, financeiros e mate-
riais que lhes estão afectos;

c) Promover a aplicação das disposições legais e
regulamentares nas áreas da sua actividade;

d) Colaborar com outros órgãos e serviços da
SRAF, em tudo o que se julgue necessário.

Artigo 34.o

Serviço de Desenvolvimento Agrário de São Miguel

1 — O Serviço de Desenvolvimento Agrário de São
Miguel (SDASM) compreende os seguintes serviços:

a) Divisão de Apoio ao Desenvolvimento Rural
(DADR);

b) Divisão de Veterinária (DV);
c) Divisão de Apoio aos Estudos Agro Rurais

(DAEAR);
d) Secção de Apoio Administrativo (SAA).

2 — O SDASM é dirigido por um director, equipa-
rado, para todos os efeitos, a subdirector regional.

Artigo 35.o

Serviço de Desenvolvimento Agrário da Terceira

1 — O Serviço de Desenvolvimento Agrário da Ter-
ceira (SDAT) compreende os seguintes serviços:

a) Divisão de Apoio ao Desenvolvimento Rural
(DADR);

b) Divisão de Veterinária (DV);
c) Divisão de Apoio aos Estudos Agro Rurais

(DAEAR);
d) Secção de Apoio Administrativo (SAA).

2 — O SDAT é dirigido por um director, equiparado,
para todos os efeitos, a director de serviços.

Artigo 36.o

Serviço de Desenvolvimento Agrário do Pico

1 — O Serviço de Desenvolvimento Agrário do Pico
(SDAP) compreende os seguintes serviços:

a) Divisão de Apoio ao Desenvolvimento Rural
(DADR);

b) Divisão de Veterinária (DV);
c) Secção de Apoio Administrativo (SAA).

2 — O SDAP é dirigido por um director, equiparado,
para todos os efeitos, a director de serviços, que acumula
a chefia de uma das respectivas divisões.

Artigo 37.o

Serviço de Desenvolvimento Agrário do Faial

1 — O Serviço de Desenvolvimento Agrário do Faial
(SDAF) compreende os seguintes serviços:

a) Divisão de Apoio ao Desenvolvimento Rural
(DADR);

b) Divisão de Veterinária (DV);
c) Secção de Apoio Administrativo (SAA).

2 — O SDAF é dirigido por um director, equiparado,
para todos os efeitos, a director de serviços, que acumula
a chefia de uma das respectivas divisões.

Artigo 38.o

Serviço de Desenvolvimento Agrário de São Jorge

1 — O Serviço de Desenvolvimento Agrário de São
Jorge (SDASJ) compreende as seguintes divisões:

a) Divisão de Apoio ao Desenvolvimento Rural
(DADR);

b) Divisão de Veterinária (DV).

2 — O SDASJ é dirigido por um director, equiparado,
para todos os efeitos, a director de serviços, que acumula
a chefia de uma das respectivas divisões.

Artigo 39.o

Serviços de Desenvolvimento Agrário de Santa Maria
e da Graciosa

O Serviço de Desenvolvimento Agrário de Santa
Maria (SDASM) e o Serviço de Desenvolvimento Agrá-
rio da Graciosa (SDAG) são equiparados, para todos
os efeitos, a divisões.

Artigo 40.o

Serviço de Desenvolvimento Agrário das Flores e do Corvo

O Serviço de Desenvolvimento Agrário das Flores
e do Corvo (SDAFC) é um serviço executivo periférico
comum para as ilhas das Flores e do Corvo, equiparado,
para todos os efeitos, a divisão.

SUBSECÇÃO V

Centros de experimentação e de formação profissional

Artigo 41.o

Centros de experimentação (CE), centros de formação
profissional (CFP) e núcleos de serviço (NS)

1 — Para que as direcções regionais cumpram cabal-
mente as suas funções ao nível da experimentação e
formação profissional, poderão existir nas diversas ilhas
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CE, CFP e NS, dependentes dos respectivos serviços
de ilha, que serão coordenados por funcionários da car-
reira técnica superior ou técnica.

2 — Os coordenadores dos CE, CFP e NS serão nomea-
dos e remunerados de acordo com o disposto no Decreto
Legislativo Regional n.o 2/2005/A, de 9 de Maio.

CAPÍTULO III

Pessoal

Artigo 42.o

Quadro de pessoal

O quadro de pessoal da SRAF é o constante do anexo II
do presente diploma, do qual faz parte integrante, sendo
agrupado de acordo com a seguinte classificação:

a) Pessoal dirigente;
b) Pessoal de chefia;
c) Pessoal técnico superior;
d) Pessoal de informática;
e) Pessoal técnico;
f) Pessoal técnico-profissional;
g) Pessoal administrativo;
h) Pessoal operário;
i) Pessoal auxiliar;
j) Outro pessoal.

Artigo 43.o

Quadro de pessoal administrativo

O pessoal administrativo da SRAF constitui um qua-
dro único, inserido na Divisão Administrativa e Finan-
ceira (DAF), competindo ao Secretário Regional a sua
distribuição pelos diversos órgãos, serviços e ilhas, con-
forme as necessidades e conveniências dos mesmos, sem
prejuízo dos direitos dos funcionários já providos.

Artigo 44.o

Pessoal das direcções regionais

1 — O pessoal de cada direcção regional, com excep-
ção do pessoal administrativo, constitui um quadro
único, competindo ao director regional a distribuição
das dotações respectivas pelos diversos serviços, con-
forme as necessidades e as conveniências dos mesmos,
ouvidos os respectivos responsáveis, sem prejuízo dos
direitos dos funcionários já providos.

2 — Quando tal se mostre necessário, em função dos
trabalhos em curso, o director regional poderá deter-
minar que o pessoal atribuído a cada serviço preste a
qualquer outro a colaboração tida por conveniente ou
coadjuve a realização dos mesmos trabalhos.

Artigo 45.o

Condições de ingresso e acesso

As condições e regras de ingresso e acesso dos fun-
cionários na SRAF serão, para as respectivas categorias,
as estabelecidas na lei geral.

Artigo 46.o

Pessoal dirigente

O pessoal dirigente é provido de acordo com o dis-
posto na Lei n.o 2/2004, de 15 de Janeiro, com as alte-
rações introduzidas pela Lei n.o 51/2005, de 30 de
Agosto, e no Decreto Legislativo Regional n.o 2/2005/A,
de 9 de Maio.

Artigo 47.o

Pessoal de informática

O pessoal de informática será recrutado e provido
nos termos do Decreto-Lei n.o 97/2001, de 26 de Março.

Artigo 48.o

Carreiras integradas no grupo de pessoal técnico-profissional

As carreiras de tradutor-correspondente-intérprete,
topógrafo, redactor, monitor de pecuária e agente de
economia doméstica e de educação familiar rural inte-
gram-se no grupo de pessoal técnico-profissional e
regem-se pela lei geral, designadamente pelo disposto
no artigo 6.o do Decreto-Lei n.o 404-A/98, de 18 de
Dezembro, diploma alterado e republicado na íntegra
pela Lei n.o 44/99, de 11 de Junho.

Artigo 49.o

Técnico profissional de laboratório

A carreira de técnico profissional de laboratório inte-
gra-se no grupo de pessoal técnico-profissional, sendo
o seu recrutamento feito de entre indivíduos habilitados
com curso técnico a definir no aviso de abertura de
concurso.

Artigo 50.o

Técnico profissional de agricultura e técnico profissional de pecuária

O recrutamento para as carreiras de técnico profis-
sional de agricultura e de técnico profissional de pecuá-
ria far-se-á de entre indivíduos habilitados com o curso
técnico a definir no aviso de abertura de concurso.

Artigo 51.o

Carreira de guarda florestal

A carreira de guarda florestal da DRRF, da SRAF,
fica sujeita ao regime específico da carreira de guarda
florestal da Direcção-Geral de Recursos Florestais
(DGRF), com as adaptações constantes dos artigos
seguintes.

Artigo 52.o

Competência genérica

Ao pessoal da carreira de guarda florestal da DRRF,
para além das competências genéricas atribuídas ao pes-
soal da carreira de guarda florestal constantes do Decre-
to-Lei n.o 111/98, de 24 de Abril, caberá, designa-
damente:

a) Executar todas as acções relacionadas com a
implementação da legislação de protecção do
património florestal regional, incluindo a área
do sector privado;

b) Controlar e fiscalizar os processos de rearbo-
rização das áreas exploradas e de transformação
de culturas;

c) Efectuar e orientar os trabalhos de campo ine-
rentes à exploração florestal, designadamente
trabalhos de viveiros florestais, instalação e tra-
tamento de povoamentos florestais;

d) Acompanhar os trabalhos de construção e con-
servação de caminhos florestais e outras infra-
-estruturas;

e) Acompanhar os trabalhos de recuperação de
pastagens, sua manutenção e tratamento.
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Artigo 53.o

Estrutura e escala salarial

1 — As condições de ingresso e acesso, assim como
o estatuto remuneratório da carreira de guarda florestal
da DRRF, obedecem ao disposto no Decreto-Lei
n.o 111/98, de 24 de Abril, alterado pelo Decreto-Lei
n.o 278/2001, de 19 de Outubro.

2 — O conteúdo programático e o sistema de fun-
cionamento e avaliação do curso de formação profis-
sional referidos no n.o 3 do artigo 3.o do Decreto-Lei
n.o 111/98, de 24 de Abril, serão estabelecidos por des-
pacho conjunto do Secretário Regional da Agricultura
e Florestas e do membro do Governo Regional que
tiver a seu cargo a Administração Pública.

3 — Nos serviços operativos em que esteja afectado
pessoal da carreira de guarda florestal em número igual
ou superior a cinco poderá ser provido um lugar de
mestre florestal-coordenador, nos termos definidos no
artigo 55.o deste diploma.

Artigo 54.o

Ingresso

1 — O recrutamento para a categoria de guarda flo-
restal faz-se, após a aprovação em estágio, de entre indi-
víduos habilitados com o 11.o ano de escolaridade ou
equivalente, tendo preferência os que possuírem um
curso técnico-profissional qualificante do nível 3 nas
áreas florestal e agro-florestal.

2 — O estágio referido no número anterior reger-se-á
pelo Despacho Normativo n.o 27/2001, de 31 de Maio,
ou por diploma que o substitua, aprovado pelo Secre-
tário Regional da Agricultura e Florestas e pelo membro
do Governo Regional que tiver a seu cargo a Admi-
nistração Pública.

Artigo 55.o

Mestre florestal-coordenador

1 — Ao mestre florestal-coordenador, para além das
funções específicas de polícia florestal, caberá, desig-
nadamente, a coordenação, orientação e superintendên-
cia da actuação dos guardas e mestres florestais afectos
ao respectivo serviço operativo, no respeito pelas orien-
tações da DRRF e do dirigente máximo do serviço.

2 — As funções de mestre florestal-coordenador são
exercidas em regime de comissão de serviço, com a dura-
ção de três anos, renovável por iguais períodos.

3 — O recrutamento para os lugares de mestre flo-
restal-coordenador far-se-á por concurso, que inclui
como métodos de selecção uma prova de conhecimentos
e a avaliação curricular, de entre os mestres florestais
principais com pelo menos três anos na categoria e clas-
sificação de serviço de Muito bom.

4 — O mestre florestal-coordenador da DRRF vence
pelo índice 455 da tabela salarial do regime geral do
funcionalismo público.

Artigo 56.o

Patrocínio judiciário

1 — O pessoal da carreira de guarda florestal, quando
arguido em processo judicial por actos cometidos ou
ocorridos no exercício e por causa das suas funções,
tem direito a ser assistido por advogado retribuído a
expensas da Região, através da DRRF, bem como a
transporte e ajudas de custo, quando a localização do
tribunal ou das entidades policiais o justifique.

2 — O advogado referido no número anterior é indi-
cado pela DRRF, ouvido o interessado.

Artigo 57.o

Fardamento

1 — O pessoal da carreira de guarda florestal da
DRRF no exercício das suas funções e o pessoal em
regime de estágio são obrigados a apresentar-se devi-
damente fardados, em termos a definir por portaria do
Secretário Regional da Agricultura e Florestas.

2 — Enquanto não for publicado o diploma a que
alude o número anterior, aplica-se à Região, com as
devidas adaptações, o disposto na Portaria n.o 1026/98,
de 12 de Dezembro.

Artigo 58.o

Encarregado de oficinas, viaturas e alfaias

1 — O recrutamento para a categoria de encarregado
de oficinas, viaturas e alfaias será feito de entre moto-
ristas de ligeiros e de pesados, tractoristas e condutores
de máquinas pesadas, posicionados no escalão 4 ou supe-
rior, mecânicos posicionados no escalão 3 ou superior
ou mecânicos principais.

2 — A categoria de encarregado de oficinas, viaturas
e alfaias integra-se no grupo de chefia do pessoal
operário.

Artigo 59.o

Carreiras de pessoal operário

1 — A carreira de operário agrícola desenvolve-se
pelas categorias de operário agrícola e encarregado agrí-
cola e insere-se no grupo de pessoal operário semi-
qualificado.

2 — A carreira de operário rural insere-se no grupo
de pessoal operário semiqualificado.

3 — Ao operário rural compete, designadamente,
plantar, cuidar e cultivar árvores, flores e arbustos e
executar os trabalhos relativos às operações culturais
inerentes a cada uma das culturas, proceder a operações
ligadas ao estabelecimento e conservação de pastagens,
trabalhar com diverso equipamento agrícola, tal como
motocultivadores, pulverizadores e roçadoras, proceder
à construção e conservação de veredas e caminhos e
efectuar a limpeza e conservação de parques e reservas
florestais e respectivas infra-estruturas.

Artigo 60.o

Carreiras de pessoal auxiliar

1 — O recrutamento para ingresso na carreira de trac-
torista far-se-á de entre indivíduos habilitados com a
escolaridade obrigatória e carta de condução adequada.

2 — A escala salarial da carreira de tractorista tem
desenvolvimento idêntico ao da carreira de motorista
de ligeiros.

3 — Os auxiliares técnicos de pecuária e de labora-
tório e os tratadores de animais serão recrutados de
entre indivíduos habilitados com a escolaridade mínima
obrigatória e formação adequada, a definir por portaria
do respectivo membro do Governo.

4 — As carreiras de auxiliar técnico de pecuária e
de laboratório têm um desenvolvimento indiciário idên-
tico ao da carreira de auxiliar técnico prevista no anexo
ao Decreto-Lei n.o 404-A/98, de 18 de Dezembro.

5 — Os tratadores de animais são remunerados de
acordo com a estrutura salarial da carreira de tratador
de animais, constante do mapa anexo ao Decreto Regu-
lamentar n.o 30-A/98, de 31 de Dezembro.

6 — Os fiéis de armazém serão recrutados de entre
indivíduos habilitados com a escolaridade obrigatória.
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7 — A escala salarial das carreiras de fiel de armazém
e de servente florestal têm o desenvolvimento correspon-
dente às carreiras de igual designação, constante do anexo III
do Decreto-Lei n.o 412-A/98, de 30 de Dezembro.

8 — A escala salarial da carreira de fiel auxiliar de
armazém tem o desenvolvimento correspondente à car-
reira de igual designação prevista no anexo ao Decreto
Regulamentar n.o 30-B/98, de 31 de Dezembro.

ANEXO II

Mapa do pessoal da Secretaria Regional da Agricultura e Florestas

Número
de

lugares
Designação dos cargos Observações

I — Serviços executivos

1 — Gabinete de Planeamento

a) Pessoal dirigente:

1 Director . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (a) (b)
3 Chefe de divisão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (a)

b) Pessoal técnico superior:

8 Técnico superior de 2.a classe, de 1.a classe, principal assessor ou assessor principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)

c) Pessoal de informática:

2 Especialista de informática do grau 1, 2 ou 3 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (d)
5 Técnico de informática do grau 1, 2 ou 3 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (d)

d) Pessoal técnico-profissional:

1 Tradutor-correspondente-intérprete de 2.a classe, de 1.a classe, principal, especialista ou especialista principal . . . . . . . . . (c) (e)

2 — Divisão Administrativa e Financeira

a) Pessoal dirigente:

1 Chefe de divisão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (a)

b) Pessoal de chefia:

10 Chefe de secção . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c) (g)

c) Pessoal técnico superior:

1 Técnico superior de 2.a classe, de 1.a classe, principal, assessor ou assessor principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)

d) Pessoal técnico:

1 Técnico de 2.a classe, de 1.a classe, principal, especialista ou especialista principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)

e) Pessoal administrativo:

167 Assistente administrativo, assistente administrativo principal ou assistente administrativo especialista . . . . . . . . . . . . . . . . (c)

f) Pessoal auxiliar:

2 Motorista de ligeiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
4 Auxiliar administrativo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
1 Telefonista . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
1 Operador de reprografia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)

3 — Direcção Regional do Desenvolvimento Agrário

a) Pessoal dirigente:

1 Director regional . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (a)
2 Director de serviços . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (a)
3 Chefe de divisão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (a)

3.1 — Direcção de Serviços de Agricultura e Pecuária

a) Pessoal técnico superior:

17 Técnico superior de 2.a classe, de 1.a classe, principal, assessor ou assessor principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)

b) Pessoal técnico:

2 Técnico de 2.a classe, de 1.a classe, especialista ou especialista principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)

c) Pessoal técnico-profissional:

2 Técnico profissional de agricultura de 2.a classe, de 1.a classe, principal, especialista ou especialista principal . . . . . . . . . . (c)
6 Técnico profissional de laboratório de 2.a classe, de 1.a classe, principal, especialista ou especialista principal . . . . . . . . . . (c)

d) Pessoal operário semiqualificado:

1 Encarregado agrícola . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
7 Operário agrícola . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
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Número
de

lugares
Designação dos cargos Observações

e) Pessoal auxiliar:

3 Auxiliar técnico de laboratório . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
1 Motorista de ligeiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
1 Auxiliar administrativo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
1 Telefonista . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
1 Servente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)

3.2 — Direcção de Serviços de Veterinária

a) Pessoal técnico superior:

19 Técnico superior de 2.a classe, de 1.a classe, principal, assessor ou assessor principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)

b) Pessoal técnico:

2 Técnico de 2.a classe, de 1.a classe, principal, especialista ou especialista principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)

c) Pessoal técnico-profissional:

1 Monitor de pecuária de 2.a classe, de 1.a classe, principal, especialista ou especialista principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c) (e)
13 Técnico profissional de laboratório de 2.a classe, de 1.a classe, principal, especialista ou especialista principal . . . . . . . . . . (c)

d) Pessoal operário qualificado:

1 Electricista ou electricista principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c) (e)

e) Pessoal auxiliar:

1 Fiel de armazém . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (k)
11 Auxiliar técnico de laboratório . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
1 Motorista de ligeiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
1 Telefonista . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
1 Operador de reprografia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c) (e)
2 Servente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)

3.3 — Divisão Administrativa, Financeira e de Planeamento

a) Pessoal técnico superior:

3 Técnico superior de 2.a classe, de 1.a classe, principal, assessor ou assessor principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)

b) Pessoal de informática:

1 Especialista de informática do grau 1, 2 ou 3 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (d)
1 Técnico de informática do grau 1, 2 ou 3 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (d)

c) Pessoal auxiliar:

2 Motorista de ligeiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
1 Telefonista . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
1 Auxiliar administrativo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)

4 — Direcção Regional dos Assuntos Comunitários da Agricultura

a) Pessoal dirigente:

1 Director regional . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (a)
2 Director de serviços . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (a)
3 Chefe de divisão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (a)

4.1 — Direcção de Serviços de Desenvolvimento Rural

a) Pessoal técnico superior:

11 Técnico superior de 2.a classe, de 1.a classe, principal, assessor ou assessor principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)

b) Pessoal técnico-profissional:

1 Técnico profissional de agricultura de 2.a classe, de 1.a classe, principal, especialista ou especialista principal . . . . . . . . . . (c)

4.2 — Direcção de Serviços para os Regimes de Apoio Directo

a) Pessoal técnico superior:

3 Técnico superior de 2.a classe, de 1.a classe, principal, assessor ou assessor principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)

4.3 — Divisão Administrativa, Financeira e de Planeamento

a) Pessoal técnico superior:

2 Técnico superior de 2.a classe, de 1.a classe, principal, assessor ou assessor principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)

b) Pessoal de informática:

1 Especialista de informática do grau 1, 2 ou 3 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (d)

c) Pessoal auxiliar:

1 Motorista de ligeiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
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5 — Direcção Regional dos Recursos Florestais

a) Pessoal dirigente:

1 Director regional . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (a)
1 Director de serviços . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (a)
3 Chefe de divisão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (a)

5.1 — Direcção de Serviços Florestais

a) Pessoal técnico superior:

10 Técnico superior de 2.a classe, de 1.a classe, principal, assessor ou assessor principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)

b) Pessoal técnico:

1 Técnico de 2.a classe, de 1.a classe, principal, especialista ou especialista principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)

c) Outro pessoal:

9 Mestre florestal-coordenador . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (s)
80 Guarda florestal, mestre florestal ou mestre florestal principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (p)
– Guarda florestal estagiário . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (p)

5.2 — Divisão Administrativa, Financeira e de Planeamento

a) Pessoal técnico superior:

2 Técnico superior de 2.a classe, de 1.a classe, principal, assessor ou assessor principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)

b) Pessoal técnico-profissional:

1 Técnico profissional de biblioteca e documentação de 2.a classe, de 1.a classe, principal, especialista ou especialista
principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)

c) Pessoal de informática:

1 Técnico de informática do grau 1, 2 ou 3 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (d)

d) Pessoal auxiliar:

1 Motorista de ligeiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
1 Telefonista . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
2 Auxiliar administrativo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)

5.3 — Unidades orgânicas geograficamente desconcentradas

5.3.1 — Serviço Florestal de Ponta Delgada

a) Pessoal dirigente:

1 Chefe de divisão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (a)

b) Pessoal técnico superior:

3 Técnico superior de 2.a classe, de 1.a classe, principal, assessor ou assessor principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)

c) Pessoal técnico:

2 Técnico de 2.a classe, de 1.a classe, principal, especialista ou especialista principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)

d) Pessoal operário qualificado:

1 Carpinteiro ou carpinteiro principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
3 Pedreiro ou pedreiro principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
2 Motosserrista ou motosserrista principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)

e) Pessoal operário semiqualificado:

26 Operário rural . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)

f) Pessoal auxiliar:

3 Condutor de máquinas pesadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
3 Motorista de pesados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
1 Motorista de ligeiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
3 Tractorista . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (n)
6 Servente florestal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (k) (e)

5.3.2 — Serviço Florestal do Nordeste

a) Pessoal dirigente:

1 Chefe de divisão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (a)

b) Pessoal técnico superior:

3 Técnico superior de 2.a classe, de 1.a classe, principal, assessor ou assessor principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)

c) Pessoal técnico:

2 Técnico de 2.a classe, de 1.a classe, principal, especialista ou especialista principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
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d) Pessoal de chefia operário:

1 Encarregado de oficinas, viaturas e alfaias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (l)

e) Pessoal operário altamente qualificado:

4 Mecânico ou mecânico principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (j)

f) Pessoal operário qualificado:

1 Carpinteiro ou carpinteiro principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
6 Pedreiro ou pedreiro principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
2 Pintor ou pintor principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
8 Motosserrista ou motosserrista principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)

g) Pessoal operário semiqualificado:

3 Cabouqueiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
55 Operário rural . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)

h) Pessoal auxiliar:

9 Condutor de máquinas pesadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
5 Motorista de pesados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
3 Tractorista . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (n)
9 Servente florestal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (k) (e)
1 Fiel de armazém . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (k)

5.3.3 — Serviço Florestal da Terceira

a) Pessoal dirigente:

1 Chefe de divisão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (a)

b) Pessoal técnico superior:

6 Técnico superior de 2.a classe, de 1.a classe, principal, assessor ou assessor principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)

c) Pessoal técnico:

3 Técnico de 2.a classe, de 1.a classe, principal, especialista ou especialista principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)

d) Pessoal de chefia operário:

1 Encarregado de oficinas, viaturas e alfaias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (l)

e) Pessoal operário altamente qualificado:

5 Mecânico ou mecânico principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (j)

f) Pessoal operário qualificado:

1 Carpinteiro ou carpinteiro principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
1 Ferreiro ou ferreiro principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
7 Pedreiro ou pedreiro principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
2 Motosserrista ou motosserrista principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)

g) Pessoal operário semiqualificado:

1 Encarregado de pessoal operário semiqualificado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
45 Operário rural . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)

h) Pessoal auxiliar:

6 Condutor de máquinas pesadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
6 Motorista de pesados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
1 Motorista de ligeiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
4 Tractorista . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (n)
1 Tratador de animais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (m)
1 Fiel de armazém . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (k)
1 Telefonista . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
1 Auxiliar administrativo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)

5.3.4 — Serviço Florestal do Pico

a) Pessoal dirigente:

1 Chefe de divisão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (a)

b) Pessoal técnico superior:

2 Técnico superior de 2.a classe, de 1.a classe, principal, assessor ou assessor principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)

c) Pessoal técnico:

4 Técnico de 2.a classe, de 1.a classe, principal, especialista ou especialista principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)

d) Pessoal de chefia operário:

1 Encarregado de oficinas, viaturas e alfaias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (l)
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e) Pessoal operário altamente qualificado:

11 Mecânico ou mecânico principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (j)

f) Pessoal operário qualificado:

1 Carpinteiro ou carpinteiro principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
1 Ferreiro ou ferreiro principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
7 Pedreiro ou pedreiro principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
1 Pintor ou pintor principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
3 Motosserrista ou motosserrista principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)

g) Pessoal operário semiqualificado:

1 Encarregado de pessoal operário semiqualificado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
24 Operário rural . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)

h) Pessoal auxiliar:

16 Condutor de máquinas pesadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
11 Motorista de pesados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
1 Motorista de ligeiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
5 Tractorista . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (n)
10 Tratador de animais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (m)
3 Fiel de armazém . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (k) (g)
1 Servente florestal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (k) (e)

Servente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c) (e)

5.3.5 — Serviço Florestal do Faial

a) Pessoal dirigente:

1 Chefe de divisão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (a)

b) Pessoal técnico superior:

2 Técnico superior de 2.a classe, de 1.a classe, principal, assessor ou assessor principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)

c) Pessoal técnico:

2 Técnico de 2.a classe, de 1.a classe, principal, especialista ou especialista principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)

d) Pessoal de chefia operário:

1 Encarregado de oficinas, viaturas e alfaias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (l)

e) Pessoal operário altamente qualificado:

4 Mecânico ou mecânico principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (j)

f) Pessoal operário qualificado:

1 Carpinteiro ou carpinteiro principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
4 Pedreiro ou pedreiro principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
2 Pintor ou pintor principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
1 Motosserrista ou motosserrista principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)

g) Pessoal operário semiqualificado:

1 Encarregado de pessoal operário semiqualificado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
24 Operário rural . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)

h) Pessoal auxiliar:

5 Condutor de máquinas pesadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
5 Motorista de pesados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
1 Motorista de ligeiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
4 Tractorista . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (n)
5 Tratador de animais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (m)
1 Servente florestal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (k) (e)
1 Fiel de armazém . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (k)
1 Auxiliar administrativo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)

5.3.6 — Serviço Florestal de São Jorge

a) Pessoal dirigente:

1 Chefe de divisão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (a)

b) Pessoal técnico superior:

2 Técnico superior de 2.a classe, de 1.a classe, principal, assessor ou assessor principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)

c) Pessoal técnico:

1 Técnico de 2.a classe, de 1.a classe, principal, especialista ou especialista principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)

d) Pessoal de chefia operário:

1 Encarregado de oficinas, viaturas e alfaias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (l)
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e) Pessoal operário altamente qualificado:

3 Mecânico ou mecânico principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (j)

f) Pessoal operário qualificado:

1 Carpinteiro ou carpinteiro principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
11 Pedreiro ou pedreiro principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
2 Motosserrista ou motosserrista principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)

g) Pessoal operário semiqualificado:

1 Encarregado de pessoal operário semiqualificado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
21 Operário rural . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)

h) Pessoal auxiliar:

5 Condutor de máquinas pesadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
6 Motorista de pesados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
1 Motorista de ligeiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
3 Tractorista . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (n)
2 Tratador de animais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (m)
1 Servente florestal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (k) (e)

5.3.7 — Serviço Florestal de Santa Maria

a) Pessoal dirigente:

1 Chefe de divisão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (a)

b) Pessoal técnico superior:

1 Técnico superior de 2.a classe, de 1.a classe, principal, assessor ou assessor principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)

c) Pessoal técnico:

1 Técnico de 2.a classe, de 1.a classe, principal, especialista ou especialista principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)

d) Pessoal de chefia operário:

1 Encarregado de oficinas, viaturas e alfaias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (l)

e) Pessoal operário qualificado:

1 Pedreiro ou pedreiro principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
2 Motosserrista ou motosserrista principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)

f) Pessoal operário semiqualificado:

12 Operário rural . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)

g) Pessoal auxiliar:

1 Condutor de máquinas pesadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
1 Motorista de pesados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
2 Tractorista . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (n)

5.3.8 — Serviço Florestal da Graciosa

a) Pessoal dirigente:

1 Chefe de divisão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (a)

b) Pessoal técnico superior:

1 Técnico superior de 2.a classe, de 1.a classe, principal, assessor ou assessor principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)

c) Pessoal técnico:

1 Técnico de 2.a classe, de 1.a classe, principal, especialista ou especialista principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)

d) Pessoal operário qualificado:

3 Pedreiro ou pedreiro principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
1 Motosserrista ou motosserrista principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)

e) Pessoal operário semiqualificado:

6 Operário rural . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)

f) Pessoal auxiliar:

1 Condutor de máquinas pesadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
1 Tractorista . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (n)

5.3.9 — Serviço Florestal das Flores e Corvo

a) Pessoal dirigente:

1 Chefe de divisão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (a)

b) Pessoal técnico superior:

2 Técnico superior de 2.a classe, de 1.a classe, principal, assessor ou assessor principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)



N.o 7 — 10 de Janeiro de 2006 DIÁRIO DA REPÚBLICA — I SÉRIE-B 215

Número
de

lugares
Designação dos cargos Observações

c) Pessoal técnico:

1 Técnico de 2.a classe, de 1.a classe, principal, especialista ou especialista principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)

d) Pessoal de chefia operário:

1 Encarregado de oficinas, viaturas e alfaias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (l)

e) Pessoal operário altamente qualificado:

3 Mecânico ou mecânico principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (j)

f) Pessoal operário qualificado:

2 Carpinteiro ou carpinteiro principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
3 Pedreiro ou pedreiro principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
2 Pintor ou pintor principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
2 Motosserrista ou motosserrista principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)

g) Pessoal operário semiqualificado:

1 Encarregado de pessoal operário semiqualificado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
18 Operário rural . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)

h) Pessoal auxiliar:

7 Condutor de máquinas pesadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
6 Motorista de pesados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
1 Motorista de ligeiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
6 Tractorista . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (n)
5 Tratador de animais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (m)
1 Fiel de armazém . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (k)

II — Serviços executivos periféricos (serviços de desenvolvimento agrário de ilha)

1 — Serviço de Desenvolvimento Agrário de São Miguel

a) Pessoal dirigente:

1 Director . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (a) (b)
3 Chefe de divisão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (a)

b) Pessoal técnico superior:

35 Técnico superior de 2.a classe, de 1.a classe, principal, assessor ou assessor principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)

c) Pessoal técnico:

6 Técnico de 2.a classe, de 1.a classe, principal, especialista ou especialista principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)

d) Pessoal técnico-profissional:

5 Técnico profissional de agricultura de 2.a classe, de 1.a classe, principal, especialista ou especialista principal . . . . . . . . . . (c) (f)
2 Monitor de pecuária de 2.a classe, de 1.a classe, principal, especialista ou especialista principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c) (e)
1 Topógrafo de 2.a classe, de 1.a classe, principal, especialista ou especialista principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c) (e)
5 Técnico profissional de laboratório de 2.a classe, de 1.a classe, principal, especialista ou especialista principal . . . . . . . . . . (c)
12 Técnico profissional de pecuária de 2.a classe, de 1.a classe, principal, especialista ou especialista principal . . . . . . . . . . . . (c)
1 Técnico profissional de economia doméstica de 2.a classe, de 1.a classe, principal, especialista ou especialista principal . . (c) (e)

e) Pessoal de informática:

1 Técnico de informática do grau 1, 2 ou 3 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (d)

f) Pessoal de chefia operário:

1 Encarregado de oficinas, viaturas e alfaias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (l)

g) Pessoal operário altamente qualificado:

3 Mecânico ou mecânico principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (j) (f)

h) Pessoal operário qualificado:

1 Carpinteiro ou carpinteiro principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
5 Pedreiro ou pedreiro principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c) (h)

i) Pessoal operário semiqualificado:

2 Encarregado agrícola . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
39 Operário agrícola . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c) (h)

j) Pessoal auxiliar:

1 Condutor de máquinas pesadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c) (e)
5 Motorista de pesados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c) (e)
2 Motorista de ligeiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
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6 Tractorista . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (n) (q)
3 Tratador de animais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (m) (f)
2 Fiel de armazém . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (k) (f)
2 Fiel auxiliar de armazém . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (m) (e)
2 Auxiliar técnico de laboratório . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
11 Auxiliar técnico de pecuária . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
1 Auxiliar técnico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c) (e)
1 Telefonista . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
2 Auxiliar administrativo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
2 Guarda-nocturno . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
3 Servente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)

2 — Serviço de Desenvolvimento Agrário da Terceira

a) Pessoal dirigente:

1 Director de serviços . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (a)
3 Chefe de divisão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (a)

b) Pessoal técnico superior:

24 Técnico superior de 2.a classe, de 1.a classe, principal, assessor ou assessor principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)

c) Pessoal técnico:

3 Técnico de 2.a classe, de 1.a classe, principal, especialista ou especialista principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)

d) Pessoal técnico-profissional:

5 Técnico profissional de agricultura de 2.a classe, de 1.a classe, principal, especialista ou especialista principal . . . . . . . . . . (c)
6 Monitor de pecuária de 2.a classe, de 1.a classe, principal, especialista ou especialista principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c) (e)
2 Agente de educação familiar rural de 2.a classe, de 1.a classe, principal, especialista ou especialista principal . . . . . . . . . . (c) (e)
1 Técnico profissional de laboratório de 2.a classe, de 1.a classe, principal especialista ou especialista principal . . . . . . . . . . (c)
5 Técnico profissional de pecuária de 2.a classe, de 1.a classe, principal especialista ou especialista principal . . . . . . . . . . . . (c)
1 Técnico profissional de economia doméstica de 2.a classe, de 1.a classe, principal, especialista ou especialista principal . . . . . (c) (e)

e) Pessoal de chefia operário:

1 Encarregado de oficinas, viaturas e alfaias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (l)

f) Pessoal operário altamente qualificado:

2 Mecânico ou mecânico principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (j)

g) Pessoal operário qualificado:

2 Carpinteiro ou carpinteiro principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
4 Pedreiro ou pedreiro principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
1 Operário ou operário principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (l) (e)

h) Pessoal operário semiqualificado:

1 Encarregado agrícola . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
29 Operário agrícola . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c) (f)

i) Pessoal auxiliar:

1 Condutor de máquinas pesadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
3 Motorista de ligeiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
1 Tractorista . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (n)
4 Tratador de animais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (m)
5 Fiel de armazém . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (k) (h)
18 Auxiliar técnico de pecuária . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
1 Auxiliar técnico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c) (e)
1 Telefonista . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
1 Guarda-nocturno . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
2 Servente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)

3 — Serviço de Desenvolvimento Agrário do Pico

a) Pessoal dirigente:

1 Director de serviços . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (a) (i)
1 Chefe de divisão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (a)

b) Pessoal técnico superior:

12 Técnico superior de 2.a classe, de 1.a classe, principal, assessor ou assessor principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)

c) Pessoal técnico:

6 Técnico de 2.a classe, de 1.a classe, principal, especialista ou especialista principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
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d) Pessoal técnico-profissional:

7 Técnico profissional de agricultura de 2.a classe, de 1.a classe, principal, especialista ou especialista principal . . . . . . . . . . (c)
3 Técnico profissional de laboratório de 2.a classe, de 1.a classe, principal, especialista ou especialista principal . . . . . . . . . . (c)
4 Técnico profissional de pecuária de 2.a classe, de 1.a classe, principal, especialista ou especialista principal . . . . . . . . . . . . (c)
2 Técnico profissional de economia doméstica de 2.a classe, de 1.a classe, principal, especialista ou especialista principal . . . . . (c) (e)

e) Pessoal de chefia operário:

1 Encarregado de oficinas, viaturas e alfaias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (l)

f) Pessoal operário altamente qualificado:

4 Mecânico ou mecânico principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (j)

g) Pessoal operário qualificado:

1 Electricista ou electricista principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
2 Carpinteiro ou carpinteiro principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
1 Ferreiro ou ferreiro principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
2 Pedreiro ou pedreiro principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)

h) Pessoal operário semiqualificado:

2 Encarregado agrícola . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c) (f)
20 Operário agrícola . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)

i) Pessoal auxiliar:

5 Condutor de máquinas pesadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
1 Motorista de ligeiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
2 Motorista de pesados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
3 Tractorista . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (n)
3 Tratador de animais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (m)
1 Fiel de armazém . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (k)
3 Auxiliar técnico de laboratório . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
7 Auxiliar técnico de pecuária . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
1 Telefonista . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
3 Servente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
1 Auxiliar administrativo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)

4 — Serviço de Desenvolvimento Agrário do Faial

a) Pessoal dirigente:

1 Director de serviços . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (a) (i)
1 Chefe de divisão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (a)

b) Pessoal técnico superior:

10 Técnico superior de 2.a classe, de 1.a classe, principal, assessor ou assessor principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)

c) Pessoal técnico:

1 Técnico de 2.a classe, de 1.a classe, principal, especialista ou especialista principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)

d) Pessoal técnico-profissional:

2 Técnico profissional de agricultura de 2.a classe, de 1.a classe, principal, especialista ou especialista principal . . . . . . . . . . (c)
4 Monitor de pecuária de 2.a classe, de 1.a classe, principal, especialista ou especialista principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c) (e)
1 Agente de educação familiar rural de 2.a classe, de 1.a classe, principal, especialista ou especialista principal . . . . . . . . . . (c) (e)
1 Técnico profissional de laboratório de 2.a classe, de 1.a classe, principal, especialista ou especialista principal . . . . . . . . . . (c)
3 Técnico profissional de pecuária de 2.a classe, de 1.a classe, principal, especialista ou especialista principal . . . . . . . . . . . . (c)

e) Pessoal de chefia operário:

1 Encarregado de oficinas, viaturas e alfaias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (l)

f) Pessoal operário altamente qualificado:

2 Mecânico ou mecânico principal, . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (j)

g) Pessoal operário qualificado:

1 Carpinteiro ou carpinteiro principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
1 Pedreiro ou pedreiro principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
1 Pintor de automóveis ou pintor de automóveis principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c) (e)

h) Pessoal operário semiqualificado:

1 Encarregado agrícola . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
18 Operário agrícola . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)

i) Pessoal auxiliar:

2 Condutor de máquinas pesadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
1 Motorista de pesados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
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1 Motorista de ligeiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
4 Tractorista . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (n)
6 Tratador de animais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (m)
1 Fiel de armazém . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (k)
1 Auxiliar técnico de laboratório . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
4 Auxiliar técnico de pecuária . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
1 Telefonista . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
2 Servente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)

5 — Serviço de Desenvolvimento Agrário de São Jorge

a) Pessoal dirigente:

1 Director de serviços . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (a) (i)
1 Chefe de divisão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (a)

b) Pessoal técnico superior:

7 Técnico superior de 2.a classe, de 1.a classe, principal, assessor ou assessor principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)

c) Pessoal técnico:

3 Técnico de 2.a classe, de 1.a classe, principal, especialista ou especialista principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)

d) Pessoal técnico-profissional:

3 Técnico profissional de agricultura de 2.a classe, de 1.a classe, principal, especialista ou especialista principal . . . . . . . . . . (c)
2 Técnico profissional de laboratório de 2.a classe, de 1.a classe, principal, especialista ou especialista principal . . . . . . . . . . (c)
4 Técnico profissional de pecuária de 2.a classe, de 1.a classe, principal, especialista ou especialista principal . . . . . . . . . . . . (c)
2 Técnico profissional de economia doméstica de 2.a classe, de 1.a classe, principal, especialista ou especialista principal . . . . . (c) (e)

e) Pessoal de chefia operário:

1 Encarregado de oficinas, viaturas e alfaias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (l)

f) Pessoal operário altamente qualificado:

2 Mecânico ou mecânico principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (j)

g) Pessoal operário qualificado:

1 Pedreiro ou pedreiro principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)

h) Pessoal operário semiqualificado:

1 Encarregado agrícola . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
8 Operário agrícola . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)

i) Pessoal auxiliar:

1 Condutor de máquinas pesadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
9 Tractorista . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (n) (q)
3 Fiel de armazém . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (k) (g)
2 Auxiliar técnico de laboratório . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
8 Auxiliar técnico de pecuária . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
1 Telefonista . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
1 Servente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)

6 — Serviço de Desenvolvimento Agrário de Santa Maria

a) Pessoal dirigente:

1 Chefe de divisão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (a)

b) Pessoal técnico superior:

5 Técnico superior de 2.a classe, de 1.a classe, principal, assessor ou assessor principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)

c) Pessoal técnico:

1 Técnico de 2.a classe, de 1.a classe, principal, especialista ou especialista principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c) (e)

d) Pessoal técnico-profissional:

1 Técnico profissional de agricultura de 2.a classe, de 1.a classe, principal, especialista ou especialista principal . . . . . . . . . . (c)
2 Técnico profissional de laboratório de 2.a classe, de 1.a classe, principal, especialista ou especialista principal . . . . . . . . . . (c)
3 Técnico profissional de pecuária de 2.a classe, de 1.a classe, principal, especialista ou especialista principal . . . . . . . . . . . . (c)

e) Pessoal operário altamente qualificado:

2 Mecânico ou mecânico principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (j)

f) Pessoal operário qualificado:

4 Pedreiro ou pedreiro principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c) (f)
1 Carpinteiro ou carpinteiro principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
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g) Pessoal operário semiqualificado:

1 Encarregado agrícola . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
14 Operário agrícola . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)

h) Pessoal auxiliar:

4 Condutor de máquinas pesadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c) (e)
1 Motorista de pesados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
2 Motorista de ligeiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
4 Tractorista . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (n)
5 Tratador de animais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (m) (f)
1 Fiel de armazém . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (k)
1 Fiel auxiliar de armazém . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (m) (e)
1 Auxiliar técnico de laboratório . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c) (e)
3 Auxiliar técnico de pecuária . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
1 Telefonista . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
1 Servente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)

7 — Serviço de Desenvolvimento Agrário da Graciosa

a) Pessoal dirigente:

1 Chefe de divisão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (a)

b) Pessoal técnico superior:

6 Técnico superior de 2.a classe, de 1.a classe, principal, assessor ou assessor principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)

c) Pessoal técnico:

1 Técnico de 2.a classe, de 1.a classe, principal, especialista ou especialista principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)

d) Pessoal técnico-profissional:

3 Técnico profissional de agricultura de 2.a classe, de 1.a classe, principal, especialista ou especialista principal . . . . . . . . . . (c)
1 Técnico profissional de laboratório de 2.a classe, de 1.a classe, principal, especialista ou especialista principal . . . . . . . . . . (c)
1 Monitor de pecuária de 2.a classe, de 1.a classe, principal, especialista ou especialista principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c) (e)
2 Técnico profissional de pecuária de 2.a classe, de 1.a classe, principal, especialista ou especialista principal . . . . . . . . . . . . (c)

e) Pessoal de informática:

1 Técnico de informática do grau 1, 2 ou 3 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (d)

f) Pessoal operário altamente qualificado:

1 Mecânico ou mecânico principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (j)

g) Pessoal operário qualificado:

3 Pedreiro ou pedreiro principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c) (f)

h) Pessoal operário semiqualificado:

1 Encarregado agrícola . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
14 Operário agrícola . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)

i) Pessoal auxiliar:

2 Condutor de máquinas pesadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c) (f)
2 Tractorista . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (n) (f)
2 Tratador de animais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (m) (e)
1 Fiel de armazém . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (k)
1 Auxiliar técnico de laboratório . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
3 Auxiliar técnico de pecuária . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
1 Telefonista . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
1 Servente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)

8 — Serviço de Desenvolvimento Agrário das Flores e Corvo

a) Pessoal dirigente:

1 Chefe de divisão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (a)

b) Pessoal técnico superior:

9 Técnico superior de 2.a classe, de 1.a classe, principal, assessor ou assessor principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)

c) Pessoal técnico:

1 Técnico de 2.a classe, de 1.a classe, principal, especialista ou especialista principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)

d) Pessoal técnico-profissional:

2 Técnico profissional de agricultura de 2.a classe, de 1.a classe, principal, especialista ou especialista principal . . . . . . . . . . (c)
1 Técnico profissional de laboratório de 2.a classe, de 1.a classe, principal, especialista ou especialista principal . . . . . . . . . . (c)
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2 Técnico profissional de pecuária de 2.a classe, de 1.a classe, principal, especialista ou especialista principal . . . . . . . . . . . . (c)
1 Técnico profissional de economia doméstica de 2.a classe, de 1.a classe, principal, especialista ou especialista principal . . . . . (c) (e)

e) Pessoal de informática:

1 Técnico de informática do grau 1, 2 ou 3 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (d)

f) Pessoal de chefia operário:

1 Encarregado de oficinas, viaturas e alfaias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (l)

g) Pessoal operário altamente qualificado:

1 Mecânico ou mecânico principal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (j)

h) Pessoal operário semiqualificado:

1 Encarregado agrícola . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
9 Operário agrícola . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)

i) Pessoal auxiliar:

3 Condutor de máquinas pesadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
5 Tractorista . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (n)
3 Tratador de animais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (m)
2 Auxiliar técnico de laboratório . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
10 Auxiliar técnico de pecuária . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
1 Telefonista . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)
4 Servente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (c)

(a) Remuneração de acordo com o Decreto-Lei n.o 353-A/89, de 16 de Outubro.
(b) Lugar equiparado para todos os efeitos a subdirector regional.
(c) Remuneração de acordo com o Decreto-Lei n.o 404-A/98, de 18 de Dezembro.
(d) Remuneração de acordo com o Decreto-Lei n.o 97/2001, de 26 de Março.
(e) Lugar(es) a extinguir quando vagar(em).
(f) Um lugar a extinguir quando vagar.
(g) Dois lugares a extinguir quando vagarem.
(h) Três lugares a extinguir quando vagarem.
(i) O director de serviços acumula a chefia de uma das divisões.
(j) Remuneração de acordo com o Decreto-Lei n.o 518/99, de 10 de Dezembro.
(k) Remuneração de acordo com o n.o 7 do artigo 60.o da orgânica (anexo I).
(l) Remuneração de acordo com o Decreto-Lei n.o 149/2002, de 21 de Maio.
(m) Remuneração de acordo com o n.o 5 do artigo 60.o da orgânica (anexo I).
(n) Remuneração nos termos do Decreto-Lei n.o 412-A/98, de 30 de Dezembro.
(o) Remuneração nos termos do disposto no artigo 7.o do Decreto Legislativo Regional n.o 2/2005/A, de 9 de Maio.
(p) Remuneração de acordo com o artigo 53.o da orgânica (anexo I).
(q) Cinco lugares a extinguir quando vagarem.
(r) Sete lugares a extinguir quando vagarem.
(s) Remuneração de acordo com o n.o 4 do artigo 55.o da orgânica (anexo I).

Decreto Regulamentar Regional n.o 2/2006/A

O Decreto Legislativo Regional n.o 11/87/A, de 26
de Junho, estabelece a estrutura da segurança social
regional, criando como instituições regionais de segu-
rança social o Centro de Gestão Financeira da Segu-
rança Social (CGFSS), o Instituto de Gestão de Regimes
de Segurança Social (IGRSS) e o Instituto de Acção
Social (IAS). Este diploma foi alterado pelos Decretos
Legislativos Regionais n.os 24/97/A e 39/2002/A, respec-
tivamente de 17 de Dezembro e de 18 de Dezembro.

De acordo com a previsão normativa do artigo 30.o
do Decreto Legislativo Regional n.o 11/87/A, de 26 de
Junho, é fixada a orgânica do Centro de Gestão Finan-
ceira da Segurança Social através do Decreto Regu-
lamentar Regional n.o 30/90/A, de 15 de Setembro, já
alterado pelo Decreto Regulamentar Regional
n.o 6/2000/A, de 9 de Fevereiro, e pelo Decreto Regu-
lamentar Regional n.o 15/2003/A, de 1 de Abril, que
define aquela instituição como um instituto público
dotado de autonomia administrativa, financeira e patri-
monial, compreendendo, como órgãos e serviços, o con-
selho de administração, o administrador, a Repartição
Administrativa, a Divisão de Gestão Financeira e a Divi-
são de Orçamento, Conta e Estatística.

Com a alteração introduzida pelo Decreto Legislativo
Regional n.o 24/97/A, de 17 de Dezembro, o adminis-
trador do Centro de Gestão Financeira da Segurança
Social passou a integrar, de pleno direito, o conselho
de administração.

Considerando que o administrador do Centro de Ges-
tão Financeira da Segurança Social não está equiparado
a cargo dirigente, ao contrário do que sucede com os
membros dos conselhos de administração das restantes
instituições regionais de segurança social previstas no
n.o 1 do artigo 1.o do Decreto Legislativo Regional
n.o 11/87/A, de 26 de Junho, por uma questão de uni-
formidade de critérios, importa proceder a essa equi-
paração, permitindo também a compatibilização deste
cargo com as disposições constantes do estatuto do pes-
soal dirigente dos serviços e organismos da adminis-
tração central, regional e local, aprovado pela Lei
n.o 2/2004, de 15 de Janeiro, aplicada à Região com
as adaptações constantes do Decreto Legislativo Regio-
nal n.o 2/2005/A, de 9 de Maio.

Assim:
Nos termos da alínea d) do n.o 1 do artigo 227.o da

Constituição, da alínea o) do artigo 60.o do Estatuto
Político-Administrativo e do n.o 1 do artigo 30.o do




